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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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PRODUÇÃO DE PROTEASE POR Aspergillus oryzae EM FERMENTAÇÃO 
SEMI-SÓLIDA UTILIZANDO RESÍDUOS AGROINDUSTRIAIS COMO 

SUBSTRATO 
 

Ruann Janser Soares de Castro1,2, Gustavo Adolfo Saavedra Pinto1  
 

1Embrapa Agroindústria Tropical; 2Universidade Federal do Ceará 
e-mail: ruannjanser@hotmail.com 

 
A utilização de resíduos ou subprodutos como base de meios de cultivo para 
produção de enzimas microbianas vem recebendo crescente atenção. Proteases 
constituem um dos grupos de grande importância comercial, representando 
quase 60% do total das enzimas industriais do mercado. A produção de enzimas 
por fermentação semi-sólida é influenciada pelo meio de cultura, umidade, tipo e 
concentração da fonte de carbono, pH e temperatura do cultivo, além de outros 
fatores, portanto a produção otimizada e os parâmetros que afetam a síntese 
enzimática devem ser sempre investigados, pois variam entre os diferentes 
microrganismos, assim como para diferentes enzimas. Nesse contexto, o 
presente trabalho teve como objetivo definir as melhores condições de cultivo de 
Aspergillus oryzae IV utilizando resíduos agroindustriais como substrato para 
produção de proteases por fermentação semi-sólida. Desta forma, avaliou-se 
torta de girassol, torta de algodão, farelo de trigo, farelo de soja e película da 
casca da castanha de caju, bem como adição de diferentes volumes de água 
aos substratos, o efeito da temperatura de incubação e a suplementação de 
fontes de carbono. Os resultados obtidos mostraram que a torta de algodão e o 
farelo de trigo proporcionaram a maior síntese de protease, alcançando 214,1 
U.g-1 e 211,2 U.g-1 de enzima nas primeiras 24h do processo fermentativo. As 
etapas subseqüentes foram realizadas com esses dois resíduos. As condições 
que proporcionaram maior síntese de protease utilizando torta de algodão como 
substrato foram: adição de 80mL de água para cada 100g de resíduo, 
temperatura de incubação de 30ºC e adição de glicose na concentração de 2,5% 
(m/m) como fonte de carbono, o que resultou em uma produção de 287,4 U.g-1. 
Já para o farelo de trigo, as condições de cultivo foram: adição de 110mL de 
água para cada 100g de resíduo e temperatura de incubação de 30ºC, 
resultando em uma produção de 288,75 U.g-1. A adição de fontes de carbono 
nesse resíduo influenciou negativamente a síntese de protease. 
  
Palavras-chave: fungos filamentosos, condições de cultivo, enzimas 
proteolíticas. 
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